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Introdução

A desigualdade social no Brasil está diretamente associada a diversos problemas sociais, incluindo o aumento da 

criminalidade e suas consequências para a saúde mental da população. A violência urbana, resultante de 

contextos socioeconômicos desiguais, afeta principalmente indivíduos em situação de vulnerabilidade, expondo-os 

a situações traumáticas recorrentes. Nesse cenário, observa-se um crescimento nos diagnósticos de Transtorno 

de Estresse Pós-Traumático (TEPT), transtorno psicológico que se desenvolve após a vivência ou testemunho de 

eventos violentos e ameaçadores. Assim, este estudo revisa sistematicamente a literatura buscando compreender 

como a desigualdade social impulsiona a criminalidade e, por consequência, contribui para o aumento dos casos 

de TEPT, sendo essencial para o desenvolvimento de políticas públicas de prevenção e assistência em saúde 

mental.

Objetivo

Analisar de que forma a desigualdade social no Brasil contribui para o aumento dos índices de criminalidade e, 

paralelamente, para a elevação dos casos de Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT), destacando os 

impactos para a saúde mental coletiva.

Material e Métodos

Este trabalho consiste em uma revisão sistemática no qual foram realizadas buscas em bases de dados como 

SciELO e Pepsic, utilizando os descritores: “desigualdade social”, “criminalidade”, “violência urbana” e “TEPT”. Os 

critérios de inclusão consideraram artigos, dissertações, teses e documentos oficiais publicados sem restrição de 

datas, que abordassem a desigualdade social e violência no Brasil e transtornos mentais, especialmente o TEPT. 

Foram excluídas produções que não contemplassem o cenário brasileiro ou que não estabelecessem conexão 

entre os temas propostos. A análise ocorreu por meio da leitura exploratória e categorização temática dos 

conteúdos selecionados.

Resultados e Discussão

Os estudos analisados indicam que a desigualdade social no Brasil favorece o crescimento da criminalidade, 



Anais da II Mostra Científica do Curso de Direito da Faculdade Anhanguera de Imperatriz - MA. Constituição e 

Direitos Humanos: A Proteção dos Grupos Vulneráveis na Construção de uma Sociedade Justa", 2ª edição, 2024.

sobretudo em áreas periféricas e de baixa renda. A violência, presente em contextos de vulnerabilidade social, 

expõe a população a situações traumáticas frequentes, como assaltos, homicídios e conflitos armados, fatores 

diretamente associados ao desenvolvimento de TEPT. Pesquisas revelam que indivíduos expostos repetidamente 

à violência urbana apresentam maior propensão a desenvolver sintomas como medo intenso, flashbacks, insônia e 

isolamento social. Além disso, observou-se que a subnotificação de casos e a dificuldade de acesso a serviços 

especializados em saúde mental nas regiões mais afetadas agravam esse cenário. Tais evidências reforçam a 

importância de ações intersetoriais que integrem segurança pública, assistência social e saúde mental, para 

reduzir os efeitos da desigualdade e seus impactos na vida das comunidades.

Conclusão

A desigualdade social se apresenta como fator determinante para o aumento da criminalidade e, 

consequentemente, para a elevação dos diagnósticos de TEPT no Brasil. A exposição contínua a situações 

violentas compromete a saúde mental da população vulnerável, exigindo políticas públicas efetivas e integradas de 

prevenção à violência e de assistência em saúde mental, especialmente nas áreas socialmente desfavorecidas.
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